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Juntas, cidade e favela discutem democracia
Especialistas debatem formas de combater a violência e promover a inclusão de moradores de comunidades pobres

Ricardo Leoni

DA ESQUERDA para a direita, Edval Novaes, Jailson de Souza, Paulo Motta, Marcelo Burgos e Vitória Grabois discutem democracia nas favelas

Carla Rocha, Dimmi Amora, Fábio
Vasconcellos e Sérgio Ramalho

� O desejo de um Rio plural,
que garanta os mesmos direi-
tos a moradores da favela e do
asfalto, deu o tom do Encon-
tros do GLOBO de ontem sobre
o tema “Democracia Roubada”.
A barbárie vivida pela popula-
ção de comunidades pobres do
estado foi revelada na série de
reportagens “Os brasileiros
que ainda vivem na ditadura”,
que comparou as violações de
direitos humanos durante o re-
gime militar com o que aconte-
ce nos dias de hoje.

O debate foi mediado pelo
editor da Rio, Paulo Motta. Par-
ticiparam do evento, que durou
duas horas e meia e reuniu cer-
ca de cem pessoas na platéia, o
coordenador do Observatório
de Favelas, Jailson de Souza; o
sociólogo Marcelo Burgos; a vi-
ce-presidente do Tortura Nun-
ca Mais, Vitória Grabois; e o
subsecretário de Inteligência
do estado, Edval Novaes.

JAÍLSON SOUZA E SILVA
� O professor da Universidade
Federal Fluminense e coordena-
dor da ONG Observatório de Fa-
velas falou da necessidade de o
Estado encontrar novas formas
de atuação nessas comunida-
des. Segundo ele, a lógica atual
de ocupação policial não tem le-
vado a bons resultados. Jaílson
lembrou que é preciso reconsi-
derar a lógica dos criminosos
que ocupam as favelas, que não
têm mais no tráfico de drogas
sua principal fonte de recursos:

— São grupos criminosos que
hoje necessitam de uma ocupa-
ção territorial para atuar na ven-
da de segurança, gás e “gato” de
TV a cabo, entre outros.

Jaílson, que trabalha há qua-
se duas décadas em favelas,
lembrou que a população des-
sas áreas tem o mesmo pensa-
mento de quem mora no asfal-
to sobre os bandidos: que eles
devem morrer. Mas a falta da
soberania do Estado, que não
exerce o monopólio da força
nesses lugares, faz com que os
moradores tenham uma rela-
ção diferente com os crimino-
sos. Para Jaílson, é preciso que
as obras de urbanismo que es-
tão sendo planejadas pelo go-
verno para essas regiões este-
jam vinculadas a um conjunto
de ações que levem direitos e
deveres aos moradores:

— Não há solução nas fave-
las sem o Estado e sem a po-
lícia, mas atuando de forma di-
ferente. É preciso pensar nu-
ma cidade plural, para que a
democracia não seja roubada
em toda a cidade e no país.

VITÓRIA GRABOIS
� Para a vice-presidente do
Grupo Tortura Nunca Mais,
muitas práticas do regime mi-
litar no Brasil persistem, mas
agora com uma diferença fun-
damental. Antes, as vítimas
eram da classe média, os cha-
mados “terroristas”, que fo-
ram torturados, mortos e da-
dos como desaparecidos. Ago-
ra, as vítimas são da popula-
ção pobre das favelas.

— Nos anos 90, tivemos três
grandes chacinas no estado:
Vigário Geral, Candelária e
Acari. Em Acari, 11 jovens fo-
ram mortos e os corpos estão
até hoje desaparecidos. Mes-
ma figura usada pelos militares
do regime — disse Vitória.

A vice-presidente do Tortura
Nunca Mais acrescentou que o
direito à vida é o direito mais
violado nas favelas cariocas.
Ela criticou ainda o sistema
prisional do Estado, que, para
ela, contribui para a formação
de mais criminosos, em vez de
oferecer alternativas:

— Precisamos de polícia,
não a polícia despreparada,
mas aquela que venha para
proteger a população.

Vitória lembrou ainda a luta
dos Grupo Tortura Nunca
Mais pela defesa dos direitos
humanos, e ressaltou que a fal-
ta de políticas sociais do Esta-
do nas comunidades contribui
para a violência:

— É preciso adotar políticas
públicas que garantam o res-
peito aos direitos dos cida-
dãos, mas é preciso também
lutar contra a impunidade.

MARCELO BURGOS
� Para o sociólogo e professor
da PUC-Rio, cidade e favela pre-
cisam discutir a relação. Ele dis-
se que, historicamente, a cidade
sempre viu o morador dessas
comunidades pobres como o
“outro” e as favelas como um
“território” estrangeiro.

— A relação da polícia com
os moradores das favelas é
fruto dessa história. A favela
foi inventada como uma forma
de inserção do mundo popu-
lar, subalterno, à cidade, mas
de forma improvisada. A in-
venção da favela coincide com
um momento em que o Rio
quer ser Belle Époque. A fave-
la é antítese perfeita desse
ideal de cidade européia,
branca — afirmou Burgos.

Segundo o sociólogo, ao lon-
go dos anos, os movimentos co-
munitários e o associativismo
em favelas foram duramente re-
primidos. Apesar dos investi-
mentos em infra-estrutura e de
projetos urbanísticos como o
Favela-Bairro, na década de 90,
os moradores continuaram sem
conseguir autonomia política.

— Faltaram ações que avan-
çassem na integração com a ci-
dade. Não por acaso a polícia
continua a invadir casas e a
matar em favelas. É preciso
que o estado se faça presente
como elemento regulador —
disse, enumerando medidas
como regularização da questão
fundiária e projetos na área de
transporte e educação como
fundamentais para buscar so-
luções para o problema.

EDVAL NOVAES
� O subsecretário de Inteligên-
cia da Secretaria estadual de
Segurança Pública lembrou
que, quando a sociedade preci-
sa chamar as forças policiais
para resolver os problemas nu-
ma determinada área, é porque
todo o aparato social já falhou.
Novaes ressaltou que o Estado
brasileiro sofreu, nos últimos
anos, um processo de degrada-
ção de seus serviços públicos
que agora está chegando à se-
gurança, cada vez mais feita
pela área privada.

— O problema é que a polícia
tem que entrar como última op-
ção numa área onde não entra-
ram saúde, educação, emprego
e renda — afirmou Novaes.

O subsecretário lembrou
que o Rio vive duas situações
específicas que fazem com
que a violência policial au-
mente. A primeira é a grande
quantidade de jovens treina-
dos pelas Forças Armadas —
pelo fato de o Rio ter muitos
quartéis — que acabam indo
para o tráfico. A segunda é o
grande número de fuzis nas
mãos dos criminosos:

— A polícia teve que respon-
der a esse poderio armado, o
que leva a esse grande proble-
ma de segurança pública.

As obras do Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC) são, para Novaes, a
grande esperança de recupe-
rar a cidadania nas favelas.

— Vamos entrar com ações
coordenadas em todas as
áreas. Mas a polícia vai ter que
ir primeiro — revelou.

Conheça a série

� A série de reportagens “Os
brasileiros que ainda vivem na
ditadura”, publicada pelo GLO-
BO, revelou a rotina de 1,5 mi-
lhão de moradores de favelas do
Rio que têm seus direitos viola-
dos por traficantes, milicianos e
policiais corruptos. Vinte e dois
anos após o fim da ditadura mi-
litar, esses grupos impõem leis
de exceção em regiões, onde a
democracia não saiu do papel.
� DESAPARECIDOS: A série re-
velou que em 14 anos, esses gru-
pos foram responsáveis pelo desa-
parecimento de 7.324 pessoas,
54 vezes mais do que o número
de desaparecidos durante os
“anos de chumbo”, segundo o
Grupo Tortura Nunca Mais.
� TORTURA: Traficantes, milicia-
nos e maus policiais adotaram mé-
todos semelhantes aos usados pe-
los torturadores na ditadura militar.
No lugar do pau-de-arara e da ca-
deira do dragão, os torturadores da
nova ditadura queimam, espan-
cam, cortam partes das vítimas
em sessões públicas de barbárie.
� EXÍLIO: Moradores são obriga-
dos a abandonar casas para esca-
par da morte, repetindo a história
dos exilados da ditadura militar.
� EXECUÇÃO: Estudos revelam
que a taxa de jovens assassinados
em favelas do Rio é sete vezes
maior do que os índices registra-
dos fora das comunidade, de ou-
tras faixas etárias.
� INVASÃO A DOMICÍLIO: A
política do “pé na porta” colocada
em prática por policiais nas fave-
las acabou adotada por milicianos
e traficantes, que invadem casas,
comem e ameaçam moradores.
� IR E VIR: A construção de um
muro com mais de três metros,
com portões de ferro que são fe-
chados diariamente às 22h foi
revelada na série. A estratégia,
adotada pela milícia que domi-
nou a Praia de Ramos, transfor-
mou a favela numa cidadela.
Barreiras também são usadas
por traficantes para restringir o
acesso às comunidades. Este
ano, em apenas 9 favelas, a PM
retirou 300 toneladas de entu-
lhos usados como barreiras.
� CENSURA: Os códigos impos-
tos por traficantes e milicianos
vão desde a proibição de músi-
cas, passando pelo monitora-
mento de e-mails.
� ASSOCIAÇÃO: Traficantes e
milicianos interferem nas asso-
ciações de moradores.
� IMPUNIDADE: Apesar dos
milicianos dominarem hoje 98
comunidades,não punição nos
últimos 18 meses para policias
ou bombeiros envolvimento nes-
ses grupos.

Caveirão é criticado
� Ao responder às perguntas do público, Jaílson de Souza, co-
ordenador-geral do Observatório de Favelas, observou que a
série do GLOBO trouxe uma informação importante:

— Acho que um dos grandes méritos foi mostrar que as
milícias são tão violentas quanto o tráfico.

Para o sociólogo Marcelo Burgos, o uso de caveirões nas
favelas é uma prática que não tem surtido efeito na política de
segurança. O subsecretário de Segurança Púbica Edval No-
vaes defendeu o uso do instrumento como proteção dos po-
liciais, lembrando que uma atuação mais humana das polícias
nestas áreas pode ser obtida, mas é um processo que deman-
da tempo. Já Vera Grabois lembrou que é preciso investir em
educação, mais que em segurança pública.

— Daqui a pouco vai ter um policial por habitante. Isso
não tem sentido. Temos que melhorar a polícia e investir
em educação.

Grande Barato Fast Shop. Corra antes que acabe.
www.fastshop.com.br

**

Promoção válida somente para os dias 1o/9/2007 e 2/9/2007 ou até o término do estoque. Após as datas da promoção Grande Barato, os preços voltam ao normal. Consulte outras formas de pagamento. *Os produtos do Grande Barato são de mostruário, sem embalagem, com garantia funcional e dependem da disponibilidade de
mostruário de cada loja. Exceto produtos novos na loja e no site, que são lacrados, e, mesmo que não expostos, a Fast Shop garante a entrega de até 5 unidades de cada produto. **A condição de pagamento em 15 parcelas (15x no crediário simplificado) é válida para as compras realizadas com o cartão Fast Shop Aura, sujeita a aprovação
de crédito pela financeira. Para as compras parceladas no cartão de crédito ou no crediário simplificado, acréscimo de 1,99% ao mês e 27,09% ao ano, exceto para os produtos Sony, com acréscimo de 2,99% ao mês e 42,41% ao ano. Fotos meramente ilustrativas. Ficam ressalvadas eventuais retificações das informações aqui veiculadas.

Mostruários de TVs de plasma e LCD, áudio, DVDs players, informática, câmeras digitais, celulares,
refrigeradores, fogões, liquidificadores, batedeiras e muito mais. Tudo isso a preços incríveis!

Neste fim de semana: dias 1o e 2 de setembro de 2007
Rio de Janeiro: shoppings Barra, Tijuca, Leblon, Fashion Mall e Plaza Niterói




